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M O T T A  P I N T O
•

O Diálogo de Brasília
O diálogo de Brasília, a 

querer transcender, pela imen
sidade dos convites e pela 
pluralidade das línguas, a 
própria Torre de Babel, não 
é, no fundo, pelas horas en
tusiásticas de hoje, pelas re
cordações de antanho, outra 
coisa, mais certa e mais real, 
do que o diálogo 'da lusitani- 
dade! A gloriosa data, de que 
o Brasil tão justificadamente 
se ufana, em que ergue a sua 
nova e esplenderosa capital, 
a moderna e arrojada Brasília, 
não vem de agora, vem de 
quinhentos, tem quatro sécu
los de ascenção, penosa sim, 
mas operosa e cheia de gló
ria, que se remata, por agora, 
nesse símbolo de grandeza e 
de vontade de vingar e de

Flores de Maio
Há flores abertas 
Pios campos fora . . .
Que linda a terra 
Está agora! . . .

Há garridice 
Em cada flor-,
Nosso jardim 
É um am or. . .

. . .  Amor perfeito 
De fé, ternura 
Eden sagrado 
De sã frescura.

Maio florido . . .
Que encanto tem ?. . .  
- É  o teu mês,
Ó minha mãe.

Diana Portugal

vencer, que se chama Brasília! 
Mas as raizes, que não estão 
à vista desse emaranhado 
estranho e fantástico da cidade 
modelo, de uma época e de 
uma mentalidade, essas mer
gulham fundo no afastado e 
longínquo passado, que pos
sibilitou, com a fé e com tra
balhos de inteligências, de 
vontades e de braços, a glo
riosa epopeia citadina, que 
se ergue no grande planalto 
central desse imenso Brasil! 
Saudemos nesta data única 
os nossos irmãos de além- 
-Atlântico, saudemos e demos 
as mãos na mesma expressão 
de sentimento e de satisfação, 
porque, melhor do que nin
guém, mais fraternamente do 
que qualquer outro povo, 
podemos e devemos sentir o 
o seu justo orgulho, a sua 
a sua, entusiástica satisfação!

Não podia o Brasil, Terra 
de Santa Maria, Terra de 
Santa Cruz, deixar de chamar, 
a colaborar e a abençoar esse 
seu grandioso e extraordinário 
passo em frente, nos arroja
dos caminhos de progresso 
para que se lança e para os 
quais desejava tecer a coroa 
gloriosa de uma nova e lumi
nosa cidade, a presença da 
Igreja, dessa maternal insti
tuição que foi berço das suas 
virtudes, dos seus trabalhos 
e do seu progressivo caminho! 
Foi escolhido, como Legado 
Pontifício, isto é, como se 
fora o Papa ele mesmo, o 
Prelado ilustre, por virtudes 
e saber, que se assenta no 
solo lusitano, o Senhor Car
deal Patriarcal de Lisboa! De 
alguma sorte, o Santo Padre,

Toão XXIII, ao fazer a sua 
acertadíssima escolha, foi ins
pirado pelos sentimentos his
tóricos, melhor diremos de 
uma verdade histórica, que 
se impôs, desde quinhentos 
aos nossos dias, e que se 
chama pela raiz e pela conti
nuidade e até unidade: pro
cesso da vida lusitana!

Daí, não haver que estra
nhar, as quase invocações 
feitas por Sua Eminência na 
hora de despedida, quando 
exclama não ser a sua Pessoa 
que vai ao Brasil, mas o Papa, 
e em jeitos de comunhão, o 
próprio Portugal! A honra da 
escolha, na verdade, pormuito 
que se dirija ao Eminentíssi
mo Cardeal Cerejeira, foca.

Conclui na página 2)

A PO SSE DO NOVO
Presidente da Câmara

DE M O N T I J O
Conforme noticiámos no 

último número, foi empossado 
no cargo de Presidente da 
Câmara Municipal de Montijo, 
em Setúbal, no Governo Ci
vil, o Sr. Dr. Francisco Gou
veia dos Santos, recentemente 
nomeado.

Perante numerosa e quali
ficada assistência, no acto de 
posse a que presidiu o Chefe 
do Distrito, que, depois de 
reafirmar o seu apreço pela 
dedicação e trabalho produ
zido pelo presidente cessante, 
sr. José da Silva Leite, disse

Foi inaugurada em Alcochete

A FÁBRICA DE PNEUS DA 
FIRESTONE PORTUGUESA

Com a presença dos srs. 
Ministro da Economia e se
cretários de Estado do Comér
cio e da Indústria, do chefe 
do distrito, presidente da Câ
mara Municipal de Alcochete 
e de muitas outras individua
lidades e dirigentes da Fires- 
tone, realizou-se no sábado 
passado o acto inaugural des
ta nova fábrica, a mais mo
derna do Mundo na constru
ção de pneus.

PO R  TERRAS D I S T A N T E S

Já no dia 27 esta fábrica, a 
 ̂ convite do conselho dc âdini- 

nistração a que preside o sr. 
Prof. Dr. Luís Pinto Coelho, 
foi visitada pelos representan
tes da Imprensa, que a percor- ' 1 
reram demoradamente.

Esta fábrica, contruída no 
espaço de 10  meses e onze 
dias, tem uma área de terreno 
de 38 hectares.

Receberam os visitantes, 
além do director-geral da 
Firestone Portuguesa, sr. De 
Larroziere, os srs. prof. dr.
Luis Pinto Coelho, presidente 
do conselho de administração;
D. Pedro de Lencastre (Lousã) 
e José Lúcio da Silva, admi
nistradores: e eng.° Thorsby, 
director-técnico da fábrica.

Iniciou-se a visita às várias 
dependências da fábrica que 
comporta 200 indivíduos, 
operários e empregados.

Os serviços médico-sociais
hntreal, a maior cidade do Canadá, e onde vivem centenas de portugueses, é dotada <, e]m primeiro lugar, que se

de magníficos parques, como o La Fontaine, ande se obteve a foto acima. divide em 2 zonas:

A l.a zona é constituída 
pelo departamento do pessoal 
e a 2 .a, pela enfermaria, canti- 
na-refeitório, inspecção do 
pessoal e companhia de segu
ros.

Na cantina refeitório são 
servidas refeições a preços 
muito económicos pelos ser
viços da F. N. A. T, a todo o 
pessoal, sem distinção de ca
tegorias.

A casa das caldeiras, que 
fornece o vapor, o ar compri
mido, vácuo, água quente e

(Conclui na página 2)

com o pleno acordo da co
missão distrital da União N a
cional, de que é presidente 
o sr. dr. Manuel Seabra Car
queijeiro, e depois de ouvi
das determinadas entidades, 
um outro filho do Montijo, 
que a par de indesmentida 
dedicação pela sua terra na
tal reúne qualidades de tra
balho e uma sólida cultura 
económico-social, preciosas 
para o desempenho das suas 
novas funções.

O seu primordial fim é que 
os municípios sejam exem
plarmente administrados, poisque, na sua vaga, escolhera
os edis com todos os seus 
deveres têm direitos que nin
guém lhes pode negar, tendo 
declarado que tem sido tei
mosia sua que os filhos das

PROF. OLIVEIRA SALAZAR
No passado dia 21 de Abril 

completaram-se trinta e dois 
anos que o sr. prof. dr. Oliveira 
Salazar entrou para o Governo 
da Nação como ministio das Fi
nanças, onde a sua acção muito 
se fez sentir e o país começou a 
trilhar caminho seguro com as 
medidas que adoptou.

Também na última quinta- 
-feira passou mais um aniver
sário natalício do ilustre Chefe 
do Governo.

«A Província» cumprimenta 
Sua Excelência pela passagem 
de mais estes aniversários, pu
gnando pela causa Portuguesa.

^ P o ô t a i ô  d e  ^ Q o r t u ç j c i l

Sintra é terra de maravilhosas paisagens de que bastante se orgulham todos os 
portugueses e affotô acima, dum recanto da bela vila, é testemunho eloquente das

nossas palavras
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Foi inaugurada a Firestone Portuguesa
( C o n c l u s ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )

Folhas ao v e n to ...
P o r  Z É  D O S  A N Z Ó IS

fria e electricidade em caso 
de emergência, pois noutro 
pavilhão encontra-se instala
da a central eléctrica distribui
dora da corrente vinda do 
exterior.

Armazém de matérias pri
mas, para fardos de borracha 
natural, provenientemente de 
Singapura, borracha sintética 
e ingredientes e ainda as telas 
de algodão, rayon e nylon, o 
arame de aço e outros aces
sórios que intervêm na com
posição do pneumático e que 
são, na sua maioria, recebidos 
do norte de Portugal.

A seguir visitámos a sala 
do controle dos misturadores, 
um autêntico laboratório de 
análises dos produtos usados 
no fabrico, e por último a 
parte fabril propriamente dita, 
onde assistimos ao funciona
mento completo de toda a 
vasta maquinaria, desde os 
misturadores e de uma gigan
tesca calandra electrónica até 
à fabricação do pneu e sua 
vulcanização.

No Laboratório procede-se 
a um exautivo controle de to
das as matérias para se asse
gurar a qualidade de fabrica
ção, por meio de análises que 
ainda são verificadas pelo 
controle dos misturadores da 
borracha com os ingredientes.

Outras operações de se-

Diálogo
d e  B r a s í l i a

(Conclusão da primeira página)

de uma maneira muito parti
cular, o Português, o repre
sentante desse povo, cuja 
paternidade o Brasil se honra 
em proclamar, bem alto e de 
uma forma que o dignifica 
em todos os sentidos! A pre
sença do Prelado lusitano, na 
dupla missão de Represen
tante do mais Alto Sacerdote 
do mundo católico e de por
tuguês de estirpe, ilumina a 
passagem e o desfile dos ilus
tres representantes de todos 
os países que a Brasília con
vergiram, para saudar o Brasil 
e acompanhá-lo na sua glo
riosa jornada!

Se o Cardeal Patriarca de 
Lisboa, na sua feliz reposição 
das horas de partida de qui
nhentos, com as bandeiras 
da Cruz de Cristo a esvoaça
rem nas Caravelas, sentiu, de 
alguma maneira, que a missão 
espiritual que o leva, de con
gratulação e de saudação, 
mergulha sua razão de ser, 
na fé e no entusiasmo, com 
que da praia bem perto, saiu 
Cabral, e se olhando para 
aquela simples capela do Res- 
telo em que o ilustre Nave
gador passou a noite implo
rando o auxílio divino para 
o grande cometimento, segu
ramente também sentiu no 
seu espírito de oração e de 
saudade de antanho, o mes
mo calor lusitano que há-de 
abrazar o seu coração e há- 
~de transmiti-lo aos irmãos 
brasileiros, em hora alta de 
emoção e de glória, e em que 
todos os portugueses erguem 
também as mãos agradecidas 
e  implorantes!

guem até à  formação de barris 
sem tampos que vão para a 
secção de vulcanização, onde 
numa prensa automática se 
procede à  moldagem, simul- 
tâneamente com a cozedura 
do pneu cru, saindo este na 
sua forma definitiva.

Entretanto, os extursores são 
as máquinas que vão produ
zindo as câmaras de ar e os 
rodados, forçando a borracha 
a sair por um orifício de mol- 
dação adequada, procedendo- 
-se igualmente à  respectiva 
vulcanização.

Em cada período de 24 mi
nutos, cada prensa restitui, 
completamente prontos, dois 
pneumáticos.

No próximo referir-nos-emos 
a mais alguns aspectos desta 
visita, mormente a alguns aos 
discursos proferidos e bem assim 
ao almoço e à corrida de Touros 
que teve lugar na Praça de A l
cochete.

O que é a

FIRESTONE
Ti r e  & R u b b e r  

C o m p a n y
Fundada por Harrey S. Fi

restone, em Akron, Ohio, E. 
U. A., em 3 de Agosto de 
1900.

Inicialmente uma organiza
ção de vendas de pneus com 
um capital de 20.000 dólares, 
insuficiente para permitir o 
fabrico próprio.

Porém, a fim de poder con
trolar a qualidade dos pro
dutos que vendia, decidiu H. 
Firestone iniciar a produção, 
o que sucedeu em 1903, com 
apenas uma dúzia de operá
rios instalados no velho edifí
cio duma antiga fundição que 
adquirira.

Foi pioneiro em vários as
pectos da indústria de pneus, 
hoje de uso corrente, como 
por exemplo, o primeiro pneu 
de paredes direitas, aplicado 
mecânicamente; primeira jan
te desmontável; primeiro piso 
a n ti-d erra p a n te; primeiro 
pneumático para tractores. Foi 
também o precursor do pneu 
sem câmara.

Em 1926, estabelece a Fires
tone as suas próprias planta
ções de borracha na Libéria, 
a fim de se libertar das con
dições impostas pelos contro
ladores do mercado mundial 
de borracha.

É uma das 30 companhias 
do mundo inteiro com vendas 
anuais superiores a 1 bilião 
de dólares.

Através dos seus 6 campos 
de actividade industrial, bor
racha, metalurgia, plásticos, 
sintéticos, texteis e químicos, 
a Firestone produz uma infini
dade de artigos, desde pneus 
para toda a espécie de veícu
los, até partes de foguetões 
teleguiados, motores de jacto, 
borracha sintética, etc., tudo 
produtos em que a qualidade 
é a principal exigência e bem 
assim o desejo de servir sempre 
melhor o consumidor. Para 
tal, além do máximo cuidado 
e integridade do fabrico, man
têm constante actividade no

campo da investigação e ex
perimentação de novos e anti
gos materiais, produtos e pos
sibilidades.

A contribuição da Firestone 
Tire & Rubber Company para 
o desenvolvimento da indús
tria, com o consequente bene
fício económico e social, não 
se limita aos E. U. A. e assim, 
sendo os seus produtos vendi
dos em 200 países do mundo, 
existem já 17 fábricas autóno
mas, principalmente para fa
brico de pneumáticos, cuja 
divisa tem sido sempre a qua
lidade.

Comainuaguraçãoem 1919, 
duma fábrica do Canadá, 
iniciou-se a cadeia de fábricas 
que se encontram em funcio
namento nos seguintes países: 
África do Sul, Suíça, Brasil, 
Suécia, Venezuela, Alemanha 
Ocidental, México, Espanha, 
India, Inglaterra, Nova Zelân
dia, Alemanha, Canadá, Cuba, 
República das Filipinas e fi
nalmente Portugal.

A fábrica da Firestone Por
tuguesa, S. A. R. L., instalada 
nas proximidades de Alco
chete, é a mais moderna fá
brica do género existente no 
mundo.

Tradicionalmente z e lo s a  
pelo interesse dos seus clien
tes, a Firestone consagra o 
máximo cuidado à qualidade 
dos seus pneus, que foram 
especialmente estudados na 
América para as características 
climáticas e de utilização em 
Portugal. Assim, possuem e 
manterão a total confiança 
do automobilista.

C orrespondente
Português -  Francês -  Inglês. Dis

põe horas livres das 19 às 22 horas. 
Informa nesta redacção.

V end e-se
U m a a d e g a  com  tonéis p a ra  

d u zen ta s  e q u a re n ta  p ip as  de v i
nho, u m a  ca ld e ira  e um  depósito  
p a ra  ag u a rd e n te , n a  R u a  D r. 
M anuel d a  C ruz, M ontijo.

T ra ta -s e  n a  m esm a R u a  n.° 53.

Todo aquele que tem en
raizado em si o viciozinho do 
tabaco se sente em aflição a 
partir do momento em que 
viu também a mulher, em 
franca concorrência, agarrar- 
-se ao cigarinho brejeiro. 
Assim se convenceu de que, 
mais dia, menos dia, o taba- 
quinho não chegaria, uma vez 
que a população feminina é 
maior do qne a masculina. 
Talvez por essa razão se co
meçou a inventar que o cigar
ro faz mal aos brônquios e aos 
pulmões, onde causa doenças 
bem esquisitas.

Ora deixem-se lá de coisas: 
o cigarrinho foi, tem sido e 
sempre será o excelente com
panheiro do homem, amigo 
inseparável em horas de amar
gura e comparticipante de 
seus momentos de conforto e 
de alegria. É uma verdade!

Um convite de B.B.:
Você quer dançar
comigo.
Pela terceira vez, Brigitte 

Bardot filmou sob a direcção 
de Michel Boisrond, a co- 
-p rod u ção  franco - italiana 
«Voulez-vous danser avec 
moi?», (você quer dançar 
comigo?). Trata-se de uma 
comédia policial em que B.B., 
graças aos seus desacertos, 
consegue demonstrar a ino
cência de seu marido (inter
pretado por Henri Vidal), 
acusado de ter praticado um 
crime. Nesta nova política de 
Michel Boisrond voltamos a 
encontrar a ligeireza, ironia 
e ritmo que conseguiram o 
êxito nas suas comédias an
teriores. Brigitte justifica sufi
cientemente o título do filme 
e lança com Dario Moreno, 
uma nova dança; o rock- 
-conga.

No elenco encontramos, 
também a encantadora Dawn

É olhando a subida da es
piral de fumo de um cigarro 
que o homem pode coordenar 
melhor o pensamento, que o 
escritor consegue melhores 
trabalhos, o artista produz obra 
mais perfeita e o jornalista 
mais bem pode comunicar ao 
papel suas rtotas de reporta
gem ou escrever um melhor 
artigo doutrinário.

O fumador de verdade, 
aquele que nunca abandona 
o cigarrinho, sabe bem que 
falo sinceramente, porque não 
esquece a falta que essa chu
peta faz sempre a quem dela 
não pode prescindir, embora 
médicos haja que se declaram 
em guerra aberta contra o 
inocente cigarrinho que foi, 
tem sido e será sempre o 
eterno companheiro do ho
mem . . .  e o está sendo tam
bém de algumas mulheres...

Adams, que interpreta o papel 
de bailarina.

Annette Wademant escre
veu os diálogos deste filme 
de Briggitte, o qual, pela sua 
originalidade em relação com 
as procedentes, será segura- 
menteoemrecebidoportodo o 
público, agora que se encon
tra em exibição num dos 
cinemas da capital.

D anielle Darrieux
reaparece no filme
«Os Olhos do amor»

Danielle Darrieux encarna, 
na película «Les yeux de 
1'amour», a personagem de 
uma mulher que, ao desco
brir o amor um pouco tarde, 
descobre também a sua ver
dadeira personalidade. A cau
sa deste amor é um jovem, 
perseguido, que num acidente 
fica cego. A  acção do filme de
senvolve-se durante a guerra.

N a  realidade, «Les yeux 
de l'amour» é um drama 
interior, em que Danielle 
Darrieux exibe mais uma vez 
o seu incomparável prestígio 
de mulher e de actriz. O rea
lizador Denys de la Patellière 
oferece-nos uma película psi
cológica, que pela sua emo
ção irá comover o público. 
Adaptada por Roland Lau- 
denbach e pelo próprio rea
lizador, segundo um verda
deiro sucesso contado por 
Jacques Antoine, esta película 
inclui no seu elenco J. C. 
Brialy, Bernard Blier e Fran- 
çoise Rosay.

Um novo film e
de Bourvil

Não cremos necessário in
sistir sobre a celebridade de 
Bourvil. Com vinte e cinco 
películas no seu activo, não 
lhe faltava mais do que a 
consagração, sancionada em 
Veneza, há dois anos, ao 
ser-lhe concedido o «grande 
prémio da interpretação».

Fiel a Claude Autant-Lara 
que o permitiu alcançar o 
triunfo no filme «A Travessia 
de Paris», acaba de filmar sob 
a sua direcção a nova produ
ção «La jument vert».

Desiludido...
«Peregrino da vida que se passa 
Eu levanto a minha taça 
E grito;-eu já não sei bem quem sou 
Pois nunca tal se me importou!
E na sequência deste dito insano 
Eu clamo como um tirano:
—Não quero por amiga a sorte cruel 
Que só me faz tragar fel!
Não quero por amiga esp'rança vã 
Que só tira e nada dá!
Não quero por amiga essa amizade 
Que de mim só quer saudade!
Não quero por amiga essa ilusão 
Que me enluta o coração!
Não quero por amigo o bem querei 
Que me prolonga o viver!
Não quero por amigo o bem de alguém 
Q ue me faz só, sem ninguém!
Que querer então?. . .
Não sei, tudo em mim é v ã o . . .
Não quero nada, prefiro estar só
Já que de mim só a miséria tem dó. , . — »

I. Magalhães de Barros

(1 .° cabo av.)

Base Aérea, 6 Montijo

NOTÍCIAS DO CINEMA FRANCÊS
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M O N T I J O  S ™
A posse do novo presidente

da Câmara de Montijo
(Conclusão da página)

agenda —  
ELEGANTE

Aniversários
Fazem  an os:

MAIO

—  N o d ia  6, a  s r .a D. M aria  
A lice B risso s P a lh a is , f ilh a  do 
noso p rezado  ass in an te  sr . F e r 
nando  de B rissos.

—■ E m  ig u a l d a ta , com pleta  a  
bo n ita  idade  de 93 anos a  s r .a D. 
M aria  Jú lia  d a  C osta  A lm eida, 
avó do nosso dedicado ass in an te  
sr . Jo ão  d a  C osta  C artaxo .

—  A in d a  no m esm o dia, p erfaz  
58 anos a  s r .a D. M aria  do C arm o 
F e rn a n d e s  P assos, esposa do 
nosso  estim ado  a ss in an te  sr. 
F ran c isco  P e re s  Passos, concei
tu ad o  co m ercian te  n a  B a ix a  da 
B anheira .

—  N o d ia  7, o sr. João  C arv a
lh e ira  M arica to , nosso dedicado 
a ss in an te , res id en te  n a  A ta la ia .

—  E m  ig u a l dia, a  m en ina  M a
r ia  C ândida G ouveia M endes, 
gen til f ilh a  do nosso prezado  a s 
s in an te  s*\ A ug u sto  M endes.

—  A in d a  no m esm o dia, a  m e
r in a  A n a  M aria  C arla  Peixoto, 
f ilh a  d a  n ossa  p rezad a  ass in an te  
em  C oim bra  s r .2 D. A na M aria  
C a ria  Peixoto .

A todos os an 'v ersa rian te -í e 
su a s  ex.maa fa m f1iaq ap re se n ta 
m os a s  nossas felicitações.

agenda —
UTILITÁRIA
Farmácias de Serviço

M A IO

6.a fe ira , 6 -  HIGIENE
Telef. 030 0 70 

S á b a d o , 7 -  DIOGO
Telef. 030 0 32 

Domingo, 8 -  GIRALDES
Telef. 030 0 08

2.»fe ira , 9 -  MONTEPIO
Telef. 030 0 35

3.a fe ira , 10 -  MODERNA
Telef. 030 1 56

4.a fe ira , 11 -  HIGIENE
Telef. 030 0 70

5.a feira , 12 -  DIOGO
Telef. 030 0 32

Boletim Religioso
Vida Católica 

H o r á r i o  d a s  m i s s a s

MAIO
6.a feira, 6 -à s  9 e 18 h.
Sábado, 7 -à s  8, 8,30 e 9 h. 
Domingo, 8-à s  8 h., na Misericór

dia,- às 9 h., no Afonsoeiro e no 
Samouco; às 10, 11,30 e 18 h., na 
Igreja Paroquial, e às 16,30 na Ata
laia.

2.a feira, 9 -à s  8, 8,30 e9  h.
3.a feira, 1 0 -às 8, 8,30 e 9 h.
4.a feira, 11-à s  8,30, 9 e 9,30 h.
5.a feira, 12-às  7,30, 8 e 9 h.

ESPECTÁCULOS
Cinema-Teatro Joaquim de Almeida

M aio

Q u in ta  fe ira , 5 — (17 anos) 
à s  21,30 h .: U m  dos m ais recen 
te s  film es de B rig itte  B a rd o t 
«D esfolhando a  M argarida» .

Sábado, 7 —• (17 anos) à s  21,30 
h .: A  lin d a  com édia com W a lte r  
C h iari «Todas o Q uerem » e o 
d ra m a  de acção  com A udie M aur- 
phy, «Luzes do R ingue».

D om ingo, 8 — (12 anos) às
21.30 h.: O o rig ina l film e em  Me- 
troco lo r da  M. G. M., com  D anny  
K ay  «V iva o Palhaço».

T e rç a  fe ira , 1 0 —  (17 anos) à s
21.30 h.: O m ais  recen te  film e de 
a v e n tu ra s  n a  selva, colorido por 
tecn ico lo r «A M aior A v en tu ra  de 
T arzan » , com  o a t le ta  G ordon 
S c o tt e a  lin d a  com édia m usical 
com  B ing  C rosby e D onald 
0 ’C onnor, «Q uadrilha do A m or».

terras se disponham a ofere
cer, mesmo à custa de sacri
fícios, um pedaço da sua 
vida.

O governador civil, escuta
do sempre atentamente, tece 
depois elogios ao vice-presi
dente em exercício, sr. Antó
nio João Serra, pelo seu 
devotado ardor no cargo que 
vem desempenhando com 
extrema solicitude. Tem enor
me prazer, disse, nesta posse, 
pois que liga à terra do Mon
tijo grande simpatia e o novo 
presidente vai para um con
celho prenhe de problemas 
cruciantes que a força impe
tuosa da economia e do social 
apresenta dia a dia.

O sr. António João Serra, 
vice-presidente da Câmara, 
depois de render as suas 
homenagens ao presidente 
cessante, ofereceu, por igual, 
a sua leal dedicação ao seu 
actual presidente, apontou os 
os atributos necessários para 
o bom desempenho da admi
nistração dos concelhos: bom 
senso, honestidades e trabalho.

Em representação da U. N. 
falou o Sr. Dr. Manuel Seabra 
Cerquejeiro, que disse poder 
o empossado contar com a 
U. N. e com a amizade do 
governador civil, que através 
das vicissitudes sabe amparar

Começaram já a realizar- 
-se as provas da 2.a elimi
natória do I Grande Concurso 
de Filarmónicas e Bandas de 
Música Civis organizado pela 
F. N. A. T., e, conforme já 
foi anunciado, por duas zo- 
nas: na cidade do Porto, para 
os concorrentes do norte; na 
cidade de Setúbal, as concor
rentes do sul.

O calendário estabelecido 
é o seguinte:

ZONA NO RTE-Já reali
zadas—Bandas de Matosi
nhos, de Vista Alegre (Ilhavo), 
de Vale de Cambra, de Re- 
velhe (Fafe) e Artística do 
Pejão.

ZONA S U L -D ia  8 de 
Maio, às 15— Bandas dos 
Bombeiros de Torres Vedras, 
Gualdim Pais de Tomar, Bom
beiros de Santarém, 2 de Ja
neiro do Montijo e Companhia 
Carris de Ferro de Lisboa; às 
21 horas—Bandas de Lourei
ros e Humanitária de Palmeia, 
da CUF do Barreiro, l.° de 
Dezembro do Montijo.

Dia 12 de Maio, às 21 
horas—Bandas de Silves, San
tiago do Cacém, dos Bombei
ros de Colares, de Cabrela, 
de Caria e de Serpa,

Dia 13 de Maio, às 21 ho
ras—Bandas de Aldeia do

e dar ânimo aos seus subor
dinados, mercê de conselhos 
e de colóquios tendentes à 
eficiência dos trabalhos a 
realizar. A U. N., acentuou o 
orador, não se p r e o c u p a  
exclusivamente com o pro
blema político, mas interessa- 
-lhe sobretudo a concórdia e a 
união de todos!

Finalmente o Sr. Dr. Fran
cisco dos Santos agradeceu 
todas as palavras proferidas 
e disse que saberia levar em 
conta a amizade e confiança 
nele depositadas, fazendo a 
seguir várias considerações 
sobre o cargo de que acabava 
de tomar posse. Prometeu 
ainda dedicar-se em absoluto 
à administração local sem 
descurar a congregação no 
plano distrital e nacional e 
ainda pelos interesses da 
colectividade, com honesti
dade e justiça, acima de todos 
e quaisquer particularismos.

Ao Sr. Dr. Gouveia dos 
Santos «A Província» dese
ja muitas felicidades no seu 
novo cargo e que um dia, ao 
terminar o seu mandato, o 
faça deixando uma saudade 
em cada lar de Montijo.

No próximo número procura
remos reproduzir o discurso 
proferido pelo novo Presidente 
da Câmara.

Carvalho, de Alcáçovas, dos 
Bombeiros de Fanhões, da 
Vidigueira, de Alcácer do 
Sal e da Praia do Almoxarife 
(Faial).

Dia 14 de Maio, às 21 ho
ras Bandas de Castelo de 
Vide, de Vestiária, da Covilhã 
e do Tramagal.

Dia 15 de Maio, às 15 ho
ras—Bandas de Arrifes (Ponta 
Delgada), de Pero Pinheiro, 
de Tavira, do Cartaxo e de 
Évora; às 21 horas—Bandas 
de Vila Franca de Xira, de 
Alhandra, Câmara de Lobos 
(Funchal), Quinta do Anjo e 
Academia Almadense.

Banco Espírito 
Santo

A 26 do passado mês de 
Abril, completou o seu 15.° 
aniversário a agência do Banco 
Espírito Santo e Comercial de 
Lisboa nesta vila de Montijo, 
que tão revelantemente tem 
colaborado no fomento das 
actividades económicas do 
nosso concelho.

Esta agência, inteligente e 
com p eten tem en te  dirigida 
pelo sr. Helder Veríssimo, 
conquistou em Montijo uma 
posição ímpar, que é não só 
reflexo indubitável do pro
gresso montijense, como ainda 
uma garantia forte nas acti
vidades comerciais e indus
triais da nossa terra

Ao Banco Espírito Santo 
e Comercial de Lisboa, e bem 
assim a todos os seus cola
boradores e em especial ao 
digníssimo gerente local, «A 
Província», deseja-lhes as me
lhores prosperidades e felici
ta-os por mais este promissor 
aniversário.

José da Silva Leiíe
Pelo Governo, foi conferido 

público louvor ao sr. José da 
Silva Leite, pela competência, 
zelo e dedicação com que 
exerceu o cargo de presidente 
da Câmara do Montijo, lugar 
que deixou por ter findado o 
mandato de 8 anos, de acordo 
com a lei.

Agradecimento
Adriana Dias Pequerrucho de Moura

José  M anuel C a rd e ira  M oura  
e m ais fam ília , vêm  p o r este  
m eio ag ra d e c e r a  todas a s  p es
soas que se in te re ssa ra m  p e las  
m elhoras e bem  assim  a  todas 
aquelas que aco m p an h aram  à  ú l
tim a  m o rad a  su a  ex trem o sa  es
p o sa  e p a ren te .

Trespassa-se
M E R C E A R IA , no m elhor local 

de M ontijo. U rg en te , m otivo à 
v is ta . In fo rm a : T elefone 030385.

Moradia
Vende-se, n a  R u a  S acad u ra  

C abral, 39. In fo rm a : Jo sé  R odri
gues Jo rge , R u a  S e rp a  P in to , 
141 —• M ontijo.

Médicos
Dr. Avelino Rocha 

Barbosa
Das 15 às 20 horas 

Rua Bulhão Pato, 14-1.°
Telef. 030 2 45-MONTIJO

Consultas em Sarilhos Grandes 
às 9 horas, todos os dias, excepto às 
sextas feiras.

Dr. Fausto Neiva
Largo da Igreja, 11 

Das 10 às 13 e das 15 às 18 horas. 
Telef. 030 2 56-MONTIJO

Dr. A. Gonçalves 
de Azevedo

Médico-Especialista
B oca e  D en tes -  P rótese

Consultas às 3.as, 4.as, 5.as e Sába
dos: das 14 às 17,30 e das 19,30 às
21.30 h. — 2.as feiras, das 14 às
21.30 h.

R. Almirante Reis, 134 -  MONTIJO

Instituto Policlínico 
Montijense

Rua Bulhão Pato, 18
Consulta de Ouvidos, Nariz e 

Garganta

Dr. Emílio Alves Valadares
Todos os sábados, às 9 horas

Análises Clínicas

Dr.a Maria Manuela 
Quintanilha

Todos os dias, às 10,30

Consultas de Oftalmologia

Dr. Elísio Morgado
Quintas-feiras, às 14 horas

Consultas de Ginecologia 

Dr.a Isabel Gomes Pires
3.as e 6.as feiras, às 16 horas

Parteiras
Armanda Lagos

Parteira-Enfermeira 
PARTO SEM DOR 

Ex-Estagiária das Maternidades de 
Paris e de Strasbourg.

De dia -  Rua Almirante Reis, 72 
Telef. 030 0 38 

De noite -  Rua Machado Santos, 28 
MONTIJO

Augusta Marques 
Charneira

Parteira - Enferm eira
Diplomada pela Faculdade de Medi

cina de Coimbra 
R. José Joaquim Marques, 231 

Telef. 030 5 56 -  MONTIJO

Telefones de urgência
Hospital, 030 0 46 

Serviços Médicos Sociais, 030 1 98 
Bombeiros, 030 0 48 

Táxis, 030 0 25 e 030 4 79 
Ponte dos Vapores, 0304 25 

Polícia, 030 144 
G. N.R.,030 0 01

SANFER,  L.DA
S E D E  ARMAZÉNS

LISBOA,  R. de 5. J u liã o , 4 1 -1 .» M O N TIJO , Rua da Bela Vista

AEROMOTOR SANFER, o moinho que resistiu ao 
ciclone — FERROS para construções, ARAMES, 
ARCOS, etc.

CIMENTO PORTLAND, TRITURAÇÃO de alimentos 
para gados.

RICINO BELGA para adubo de batata, cebola, etc.
CARRIS, VAGONETAS e todo o material para Ca

minho de Ferro.
ARMAZÉNS DE RECOVAGEM

A 2.“ eliminatória do Concurso 
de Filarmónicas e Bandas Civis
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Teresa Helena P. Pascoal
N o próxim o d ia  7 p a ssa  m ais 

um  an iv e rsá rio  na ta líc io  da  s r .a 
D. M aria  A delaide P e re ira  P as- 
eoal, m ãe d a  nossa  m ui ded icada 
co labo rado ra  e a ss in a n te  D. T e
re sa  H elena  P e re ira  P ascoal.

À a n iv e rsa rian te , a  toda  a  f a 
m ília  e em especial à  nossa  d is
t in ta  e va liosa  co laboradora , «A 
P rov íncia»  e q u an to s  aqu i tr a b a 
lham  a p re sen tam  efusivos p a ra 
béns e dese jam  m u ita s  fe lic ida
des e v en tu ras .

A proveitam os igu a lm en te  p a ra  
re c tif ic a r  o an iv e rsá rio  d e s ta  
n ossa  co labo rado ra  D. T e resa  P . 
P ascoal, o qual teve  lu g n r no d ia  
7 de A bril e n ão  no d ia  27, como 
e rrad am en te  v e 'o  publicado, p"lo  
au e  ap re sen tam o s s in ceras  des
culpas.

As  mi nha s  rosas  
v e r m e l h a s

Mãezinhci: são para ti.

Rosas vermelhas colhi 
Para ti,
Minha mãe;
Rosas que o Amor plantou 
E criou 
Muito bem.
Flores d'amor, que o coração, 
Em paixão,
Te ofrece.
Flores da minha pobre vida,
Pressentida
Numa prece. . .
. . .  Aos pés da Virgem Maria, 
LHE pedia 
Com fervor,
Que te desse em Amizade, 
FLICIDADE,
E em AMOR
A VENTURA que mereces,
E tivesses 
Os arpejos
Da música embaladora, 
Sedutora,
Dos meus beijos.

Com estas rosas vermelhas 
Ao teu peito mãe, me tens, 
Murmurando-te, baixinho:

-  Feliz dia . . .  Parabéns . . .

Teresa Helena Pereira Pascoal

Portalegre

E stabelecim ento
Arrenda-se, sem trespasse na Pra

ça Gomes Freire, n.° 23 -  Montijo, 
em frente ao novo mercado. -  Trata, 
n.°22.~ Telefone, 030 3 78

V en d e-se
C asa com  se te  divisões, casa  

de banho, á g u a  e luz e qu in tal. 
In fo rm a  n e s ta  R edacção.

T respassa-se
CASA DE VINHOS E COMI

DAS, com habitação e adega. 
Trata-sena Rua Almirante Reis, n.° 76, 

Telef. 030134— Montijo

( C o n t i n u a ç ã o  d o  n

PRESIDÊNCIA
O Presidente da Câmara 

não é um político—eis a fre
quente e justa acusação de que 
é alvo e que constitui para si 
motivo de muito orgulho, mas 
que lhe tem acarretado dissa
bores que no entanto, não 
chegam para o obrigar a 
«actualizar o carácter».

«Decretada a sua demissão, 
por várias vezes, no «Café», 
com datas fixadas impreteri
velmente, jámais se incomo
dou e nada fez para impedir 
esses «decretos» ou para fazer 
calar os seus autores e a 
verdade é que a lei e a moral, 
dão-lhe poderes mais do que 
suficientes.

Não merecia a pena—como 
se provou—e, além disso, a 
nossa vida particular e os 
afazeres camarários, não nos 
deixam tempo livre para a 
política e, muito menos, para 
a «politiquisse».

Largas considerações pode
riam fazer-se sobre este as
sunto e viriam a lume factos 
vergonhosos, bem dignos dos 
seus autores. Continua, porém, 
a não merecer a pena . . .

—Como é habitual, os ho
norários da Presidência foram 
absorvidos pela Colónia Bal
near Infantil e pelos pobres e 
indigentes da nossa terra, com 
relevo para as despesas com 
receitas médicas e transportes 
para as terras da sua natura- 
liade, de muitos infelizes que 
vêm até aqui em busca de 
trabalho, que não encontram.

SECRETARIA

É já lugar comum dizer-se 
que este departamento conti
nua cada vez mais assober
bado com serviços que não 
são só os seus, mas também, 
os emanados de variadíssimas 
entidades oficiais. Acresce 
ainda, que são também os 
funcionários da Secretaria que 
têm de assegurar os serviços 
de expediente da Secção Téc
nica e Subdelegação de Saúde.

Só as longas horas de tra
balho extraordinário-sem re
muneração, evidentem ente- 
permitem manter em boa or
dem os diversos serviços.

O concelho de Montijo é 
actualmente e desde 1953, 
rural da l .a ordem e corres
ponde-lhe um quadro de oito 
funcionários, mas, a verdade, 
é que dispõe somente de seis,

l i m e m  a n t e r i o r )

com a agravante de não ter 
pessoal destacado de outros 
serviços, como sucede na 
maioria das Câmaras, não 
obstante terem os seus qua
dros completos. A situação 
não pode manter-se, pelo que 
urge tomar medidas adequa
das.

—No que respeita a pes
soal, há que assinalara realiza
ção de um concurso público 
para provimento do lugar de 
escriturário de 2 .a classe, vago 
pela promoção do titular, a
3.° oficial da Secretaria.

Como é honrosa tradição, 
procedeu-se com a maior ho
n estid a d e , obtendo, justa
mente, a melhor classificação, 
o candidato Evaristo Maria 
Domingues, que foi nomeado.

—As despesas deste capí
tulo, são, como sempre, ele
vadas mas a razão encontra- 
-se no facto, já conhecido, 
de serem pagas pela sua dota
ção, nos termos legais, muitas 
outras despesas sem capítulo 
próprio.

Ind icam -se as seguintes 
verdas despendidas, de maior 
volume:

Pessoal, 191.750$0Q; Im
pressos e outro material de 
expediente, 30.283$80; Aqui
sição de chapas para veículos 
e canídeos, 6.575$70; Luz, 
aquecimento, água e limpeza,

José  A ugusto  R odrigues, p ro 
p rie tá r io  da  freg u esia  de Calde, 
p e rto  de Viseu, e s ta v a  v ig iando 
o seu  rebanho  quando ouviu  um  
b a lir inesperado .

Volvidos os olhos p a ra  o lo
cal de onde v inha  o som , quase 
deu um  sa lto  de pasm o. Sem  que 
tivesse dado p o r isso, u m  co rpu 
len to  lobo ap ro x im ara-se , s o r ra 
teiro , d as  ovelhas e fu g ia  já , 
a r ra s ta n d o  o m ais an a fad o  co r
deiro do aprisco .

V oltando a  si do espan to , o 
Jo sé  R odrigues lançou-se a  co r
re r  a t r á s  do lad rão , aos g r ito s  e 
à s  ped radas, a té  que o fo rçou  a  
la rg a r  a  p resa , já  m o rta , p o r s i
nal.

Ind ignado , o p ro p r ie tá r io  ju 
rou  t i r a r  v ingança  do a trev id o  e 
logo a rq u itec to u  o seu  p lano : ir ia  
b u sca r um a esp ingarda , tr e p a r ia  
a  um  pinheiro  e d e ix a ria  o reba- 
do. O lobo to rn a r ia  a  v o lta r  e 
e n tã o ...

H av ia , no en tan to , um  po rm e
nor que o ra la v a : a  su a  esp in 
ga rd a , a in d a  que fiel com panhe i
ra  de m u ita s  e f a r ta s  caçadas,

7.884$00; Festas populares, 
87.125$00; Energia eléctrica 
consumida na iluminação pú
blica, 138.435$20; Represen
tação municipal, 13.887$00; 
Propaganda do C o n c e lh o  
3.000$00; Fornecimento de 
água e luz às repartições do 
Estado, 9.195$40; Restituição 
de impostos, taxas e outros 
rendimentos, indevidamente 
recebidos, 21.100$40; Litígios 
econsultas jurídicas, 7.200$00,- 
Publicação de anúncios no 
Diário do Governo e noutros 
periódicos, 7.552$40,- Emolu
mentos do Tribunal de Con
tas, 5.076$00; Participação da 
Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de 
Montijo, no imposto a que 
se refere o § 4.° do art.0 
746.° do Código Administra
tivo, 25.000$00; Subsídio à 
Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de 
Montijo, 40.000$00; Percenta
gem pela cobrança dos adi
cionais às contribuições e 
impostos do Estado, 34.219$00; 
Para o Fundo de Cadastro, 
5.571 $00; Anulações efectua
das nos adicionais da Câmara 
às contribuições e impostos 
do Estado, 4.301$90; Telefo
nes, 8.311$10 Transportes, 
5.432$00; Subsídio ao Clube 
D e s p o r t iv o  de Montijo, 
47.000$00; Subsídio à Moci
dade Portuguesa, 7.000$00; 
Subsídio às Juntas de Fregue
sias do Concelho, para expe
diente e exercício das suas 
atribuições, 32.787$20.

e ra  de p ed e rn e ira  e ele queria  
e a ia r  Deni a rm au o  no m om ento  
ao aesio rço . i^ueiri tm n a  u m a 
ueia esp ingarda , de dois canos, 
m oderm sonna, ue caes «sum idos» 
e travão , ca rreg av e i com  c a r tu 
chos ae poivoía, b ranca , e ra  o 
seu  am igo  A rm ando  K ouxinol.

HJ se in a  ped isse?  S em pre se
r ia  m ais  segu ro ...

a e  oem o pensou, m elhor o fez, 
e, in dustriado  soore o funciona
m en to  d a  esplendida a rm a , o 
Jo se  R odrigues levou o rebanho  
p a ra  o loca l do «assalto»  a n te 
rio r, trepou  lesto  a  uin pinneiro, 
ocu ltòu-se e aguardou , de a rm a  
em  ris te .

T rês  longu íssim as h o ras  se 
p a ssa ra m  e ja  se  d ispunha  a  de
s is t i r  — que todo o corpo lhe 
do ía  —  quando lá  do a lto  av is to u  
o lobo a  ap rox im ar-se , cauteloso, 
do rebanho .

C heg ara  a  h o ra  d a  v in g an ça  e 
o K oungues apon tou  a  a rm a  ao 
lad rão , p ro n to  a  d isp a ra r. D ei- 
xou-o  ap rox ím ar-seT  cinco m e
tro s, q u a tro , trê s , do is ... A fagou  
o g a tu h o  m as  re s is tiu  á  te n ta -  
çao: queria  dar-liie  um  tiro  q u a 
se  à  queim a roupa, ou m einor, 
à  «queim a pelo», um  tiro  in fa 
lível.

A g uardou  m ais  um a fracção  
de segundo. O lobo ia  s a l ta r  so
b re  a  m elhor ovelha. C arregou  
ao  m esm o tem po nos dois g a t i
lhos.

N ão houve detonações. Só o 
b a lir  da  pobre rê s  a r r a s ta d a  pelo 
lobo ecoou pelas q u eb rad as e se 
ca lou  com o b e rro  de desespero  
do Jo sé  R odrigues, que co n tin u a 
v a  a  c a rre g a r  em  vão nos g a t i
lhos, enquan to  o lobo, com  a  su a  
p resa , fu g ia  a  bom  fug ir.

Só ta rd e  dem ais, porque a  fe ra  
acab av a  de se o cu lta r  e n tre  a s  
rochas, o desven tu rado  caçado r 
percebeu  que se esquecera  de 
d e s tra v a r  a  esp ingarda .

F urioso , foi e n tre g a r  a  a rm a  
ao  seu  am igo  e vo ltou  a  g u a r 
d a r  o rebanho  com  a  su a  velha  
pederne ira , lam en tando  a  o u tra  
ovelha que p e rd e ra  só porque a  
be la  e sp in g ard a  e ra  dem asiado  
boa e o lobo dem asiado rápido.

Desportos
A equipa de futebol da 
Alemanha Ocidental ven
ceu a Selecção portuguesa 

por 2-1

Perante uma assistência de 
50 mil pessoas a equipa da 
Alemanha Ocidental venceu 
por 2-1 a selecção de Portu
gal, frouxa a rematar.

O golo dos portugueses foi 
marcado na segunda parte do 
desafio por Cavém, do Ben
fica, e, embora os alemães 
tenham manifestado um con
junto mais afinado e equili
brado, foram os portugueses 
que, quando sentiam os adver
sários esgotados, imprimiram 
maior velocidade ao jogo nos 
últimos minutos do desafio, 
procurando, com afinco, o 
golo do empate.

Segundo a opinião dos crí
ticos, a equipa da Alemanha 
Ocidental teve a melhor exi
bição dos últimos tempos.-

As equipas alinharam:
Alemanha Ocidental:-Til- 

kowski; Ehrhard e Schnellin- 
ger; Schulz, Wilde e Szyma- 
niak: Rahn, Schuetz, Seeler, 
Haller e Bruels.

Portugal:-Acúrcio, Virgílio 
e Angelo,- Mendes, Lúcio e' 
Júlio; José Augustç, Matateu 
(depois Hernâni), Águas, Co
luna e Cavém .

Arbitrou uma equipa ingle
sa, dirigida por K. Howley.

Um carneiro...
U m  corpu len to  carneiro , p e r

ten cen te  a  A ntónio  G onçalves, 
de C am panha  (P o r to ) , co stum a 
p a s ta r  num  cam po próx im o à  
c a sa  do dono e, ta lvez  po r ind is
posição  ou p o r se ju lg a r  to iro  
bravo, não  leva  a  bem  que a l
guém  en tre  nos seus dom ínios. 
J á  p o r v á r ia s  vezes a rrem e teu  
d esab ridam en te , a  to r to  e a  di
re ito , c o n tra  quem  lá  apareceu , 
m andando-os p a ra  o hosp ital.

O rapazio , m a is  lesto , lá  o vai 
lidando, tendo-se a té  rea lizado  -já 
a lg u m as « to u rad as  de carneiró».

H oje, ao en ta rd ecer, d u as m u
lheres que e n tra ra m  naquele 
cam po, A na M oreira, de 64 anos, 
casada , dom éstica, do b a irro  do 
Azevedo, e O ctáv ia  de Je su s  Soa
res, de 53 anos, m o rad o ras na  
A ldeia, am b as de C am panhã, t i 
v eram  a  in felicidade de irem  en
c o n tra r  o b ravo  carne iro  nos seus 
«dias de indisposição».

A  «fera»  enxergando -as ao 
longe, a rre m e te u  co n tra  e las  e, 
m arando -lhes v io len tam en te , dei
xou-as f ic a r  em  estado  las tim or 
so. T ra n sp o r ta d a s  n u m a  am bu
lân c ia  ao ho sp ita l da  M isericór
dia, a  p rim e ira  ficou a li in te r
n ad a  n a  sa la  de observações, 
com  fo r te  con tusão  lom bar, e a  
segunda, depois de socorrida, foi 
levada  p a ra  casa .

EU.. .
Enorme deserto, 
sem tecto, sem céu, 
de areias vazio 
com asas perdidas 
em peito liberto!
Sou e u . . .

Ausências de tudo 
na vida sem nada! 
Negrume na noite 
tingida de breu. . .

Na sombra velada 
dos dias sem sol, 
perdida, apagada, 
estou eu!

M. L.

S I M C A
O c a rro  dos 14  RECORDES MUNDIAIS!

M Á X I M A  S E G U R A N Ç A  N A  E S T R A D A
Peça uma demonstração aos concessionários no distrito de Setúbal

M A R P A L ,  LDA.
Rua José Joaquim M arques, 150 -  T elef. 030545  -  M O N T I J O

(Continua)

A E S P I N G A R D A . . .
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0 HOTEL DE SETÚBAL
Os membros da comissão 

ique tomou a iniciativa da 
construção do Hotel de Setú
bal, srs. Jacob Palma, Arnaldo 
Teixeira e Luís Dias, acom
panhados dos srs. major Ma
galhães Mexia, presidente da 
Câmara Municipal e eng. 
Ferreira da Cunha, director 
do porto, efectuaram em 
Lisboa várias diligências junto 
do Secretariado Nacional da 
Informação, Cultura Popular 
e Turismo, quanto à iniciativa 
e facilidades que poderão 
resultar do reconhecimento 
da utilidade turística para o 
empreendimento em projecto, 
e da Junta Central de Portos, 
no que se refere à viabilidade 
da aquisição do terreno onde 
se pretende construir aquele 
imóvel.

H TWA EM PORTUGAL
A próxima inauguração dos 

serviços de jacto Boeing 707 
—Intercontinental da TWA 
entre Lisboa e os Estados 
Unidos permitirá aos turistas 
americanos realizarem a via
gem para Lisboa em 6 horas 
e 20 minutos, segundo acaba 
de anunciar o Senhor E. O. 
Cocke, Vice-Presidente e D i
rector Geral da TWA.

Portugal, que se tornou já 
bastante popular entre os 
americanos, mercê das suas 
belezas naturais, da diversi
dade de atracções e dos mo
dernos hotéis de que dispõe, 
conforme salientou o Senhor 
Cocke, verificará este ano um 
incremente no niàmero de 
turistas americanos que serão 
atraídos a visitar o País de
vido à rapidez dos serviços 
de jacto da TWA, directos 
de Nova York a Lisboa.

'doMinho ao Guadiana
No Barreiro

N a  sa la  aco lhedora do Clube 
22 de N ovem bro, foi levada  a 
efeito  u m a  sessão  de poesia, o r 
g an iza d a  pe la  A rcád ia  d a  F o n te  
do A njo, n a  qual fo i in ic iada  a 
p o e tisa  b a rre iren se  D. M aria  H e
len a  B o ta  G uerreiro , a liá s  já  b a s 
ta n te  conhecida, não  só pela  
g ran d e  q uan tidade  de p rém ios 
que tem  obtido em  v ário s  Jogos 
F lo ra is , como a in d a  h á  pouco em  
E ivas, tendo conquistado  o títu lo  
de «príncipe dos poetas»  com  a 
s u a  poesia  «Viver».

C ham ou-se a  e s ta  sessão  «Paz 
e T rabalho» , e a  e la  a s s is t ira m  
além  de v á ria s  en tidades oficiais 
e p a rtic u la re s , o E x .mo Sr. D r. 
M iguel B astos , ilu s tre  G overna- 
dor-C ivil de S etúbal, que p a ra  lá  
se d irig iu  —  incógn ito  —  a  fim  de 
pe la  segunda  vez a s s is t ir  a  um a 
sessão  da  A rcádia , acom panhado  
dos E x .mos S rs. P res id en te  e Vice- 
-P resid en te  d a  C âm ara  M unicipal 
do B arre iro .

Ã s 18 h o ra s  e s tav am  todos os 
a rcad es  sen tad o s em  seus cadei
rões, em  fre n te  da  m esa  sobre o 
pequeno palco. O sr. d r. C abra l 
A dão, p res id en te  d a  assem bleia , 
ab riu  a  sessão  d iscu rsando  elo
quen tem en te , fa lando  d a  poesia, 
d a  A rcád ia  e seus fins, e te rm i
nou fa lan d o  do novo arcade , a  
qual fo i b u sca r ao cam a ro te  don
de se enco n trav a , ap resen tan d o -a  
a  todos os seus confrades. F o i a  
p rim e ira  cerim ón ia  d a  p raxe.

A pós a s  ap resen tações, o sr. 
d r. C ab ra l A dão, que n a  A rcád ia  
u sa  o c rip tón im o  «M edronho da  
M ata», depois de te r  fe ito  a s  p e r
g u n ta s  sac ra m e n ta is  à  nova con
f ra d e ...  se e ra  do seu gosto  in 
g re s sa r  n a  A rcá d ia ... (sim ) e ... 
qual o crip tón im o sob que dese
ja v a  o c u lta r  o seu nom e, (G ies
ta ) ,  convidou a  m ad rin h a  da A r
cád ia  , D. M aria  L ourdes V iegas 
a  colocar a  «flor de cere je ira»  no 
peito  da  nova á rcad e  e a  o fe re 

cer a  lira  ao p rim eiro  poeta , que 
a  fo i depois passando  aos seus 
colegas, a té  que p o r fim  foi o fe 
rec id a  à  ass is tênc ia , agu ard an d o - 
-se que a lguém  quisesse re c i ta r  
poem as seus.

S egu iram -se  o u tro s á rcad es à  
nova  «G iesta», sendo p o r ordem  
o p o e ta  João  de S á (P inheiro  Iso 
lad o ), lendo o seu  trab a lh o  in t i
tu lad o  «4 P oem as de A ntónio  N o
bre», D. M aria  A delaide R osado 
P in to  (F lo r A g re s te ) , D. A n a  
C ris tin a  (F lo r de L iz ), dr. L uis 
C ab ra l A dão (M edronho d a  M a
ta ) ,  D. M arian a  S a rag o ça  (R osa  
do M onte), e a  v in ca r bem  a  
un ião  da  A rcád ia , o p o e ta  invi- 
su a l S a n ta  R ita  X isto  (V io leta  
do C am po), que se deslocou do 
P o rto , onde reside h á  t r in ta  anos, 
p ro p o s itad am en te  p a ra  h o n ra r-  
-nos com  a  su a  p resença , que já  
e ra  nossa  conhecida som ente pe la  
le i tu ra  das su as poesias, que 
com o hoje, já  tin h am  sido lidas 
em  o u tra  ssessões pe la  ex .mn m e
n in a  M aria  M anuela  C abra l A dão 
f ilh a  do d igno p res id en te  d a  a s 
sem bleia, o qual p o r não  h a v e r  
podido d izer-nos a s  suas poesias, 
e a  pedido d a  a ss is tên c ia  rec ito u  
u m a  poesia  de im proviso  que 
aba ixo  se tran sc rev e :

A  luz m ais  bela  e m ais ra ra . 
D os olhos d a  m in h a  cara , 
D eu-m e a  luz d a  poesia  
A  luz m ais  bela  e m ais  r a r a  
A pós d u as h o ras  em  que os 

nossos esp írito s  pu d eram  depou- 
s a r  en tre  a s  m u sas  in sp irad o ras  
dos belos verso s que escu tám os, 
depois d a  l i ra  se r o ferec ida  à  a s 
s is tênc ia , vo ltou  novam ente  p a ra  
a  assem bleia , donde esperam os 
que b revem ente  sa ia  pe las m ãos 
d a  m ad rin h a  d a  A rcád ia , p a ra  
a b r i r  m ais  u m a  sessão  de «A A r
cád ia  d a  F o n te  do A njo», p a ra  
desenvolvim ento  e c u ltu ra  da  
Poesia.

F . B.

Alhos Vedros
B a irro  das A rro te ia s  —  A  h u 

m ilde, labo rio sa  e o rd e ira  popu
lação  d este  B a irro  ag u a rd a , h á  
já  a lg u n s  anos, que se jam  a te n 
didos os v á rio s  pedidos p a ra  que 
e s te  lu g a r  se ja  dev idam en te  elec
tr ificado .

E m  v ir tu d e  de te re m  decorrido 
a lg u n s  m eses, que a  e s ta  popu la
ção fo i p ro m etid a  a  sa tisfação  
d e s ta  g ra n d e  asp iração , a liás de 
in te re sse  nacional, m as  que a té  
à  d a ta  co n tinua  com o d an te s ..., 
v o lta  a  m esm a  popu lação  a  lem 
b ra r , a  quem  de d ireito , a  im pe
rio sa  necessidade de não  esque
ce r a  su a  petição .

José Bernardino

Lavre
F A L E C IM E N T O  —  N a  su a  re 

sidência , Q u in ta  do V ale das A l
m as, em  C ortiçadas de L avre, 
fa leceu  no passado  d ia  15 de 
A bril o sr. João  G arfo , de 87 anos 
de idade, casado  com  a  s r .a D. 
Je su ín a  M aria  e sogro  d a  s r .a D. 
C ris tin a  do R osário  M atilde, i r 
m ã  do nosso  p rezado  a ss in an te  
sr. A n tón io  A lbino M atilde.

O fu n e ra l rea lizou-se no dia 
seg u in te  p a ra  o cem ité rio  local.

A  to d a  a  fam ília  en lu tada , «A 
P rov ínc ia»  a p re s e n ta  sen tidas 
condolências.

D O E N T E — E n co n tra -se  re tid a  
no leito , b a s ta n te  doente, a  s r .a 
D. Je su in a  de Jesu s M atilde, m ãe 
do nosso dedicado a ss in an te  sr. 
A n tón io  A lbino M atilde.

Ã  s im p á tic a  sen h o ra  que con ta  
66 anos de idade e tem  10 filhos, 
21 n e to s  e 1 b isneto, desejam os 
um  ráp id o  restabelec im en to .

Com pra-se
PRÉDIO 

Informa nesta Redacção.

Ecos de Setúbal
Com a  p re sen ça  do sr. G over

n ad o r Civil do D is trito  e de ou
t r a s  en tidades, assim  como de 
m u ito s  convidados, fo i in a u g u 
rad o  n a  R u a  D r. P a u la  B orba, em 
S etúbal, um  novo estabelec im en
to  de m óveis e decorações, de 
que são sócios-geren tes os srs. 
R u i C respo de O liveira  e M a
nuel F ran c isco  G om es. O novo es
tab e lec im en to  a p re s e n ta  um  a s 
p ec to  m oderno e a tr a e n te  e bem  
m erece u m a  v is ita . N o a c to  da  
inau g u ração , os seus sócios-ge
re n te s  obseq u ia ram  os convida
dos com um  ap eritivo . F e lic ita 
m os os srs . R u i O liveira  e M a
nuel G om es p e la  o b ra  in a u g u ra 
da, dese jando-lhes in ú m eras  p ro s
peridades.

—  P ro jec to -se  p a ra  29 do co r
re n te  a  in au g u ração  oficial das 
in s ta laçõ es  do C en tro  E x tra -E s 
co la r n.° 1 d a  M. P . de S etúbal.

—  N a Sociedade M usical C a
p richo  S e tuba lense  rea lizou-se no 
p assad o  d ia  1.° de M aio o «Baile 
d as R osas», ab rilh an tad o  pelo 
C onjunto  «Blue S ta r  M elody», de 
S etúbal. —  C.

DE L U T O

R ib e i r o  N u n e s
P o r  fa lec im en to  de seu  e x tre 

m oso pai, sr . Jo sé  N unes M iguel, 
que co n tav a  70 anos, desenlace 
verificado  no passado  d ia  28, en 
c o n tra -se  de lu to  o nosso colabo
ra d o r  sr . R ibeiro  N unes.

N o fu n e ra l do ex tin to , que foi 
um  p ioneiro  dos g ru p o s de ex cu r
s io n is ta s  que se  ded icavam  a  co
n hecer P o r tu g a l e a s  su a s  bele
zas, de h á  30 anos a  e s ta  p a rte , 
in co rp o ra ram -se  re p re se n ta n te s  
de v ário s  o rgan ism os, com o o 
G rupo D ram á tico  «Os C om baten
tes» , Sociedade de In s tru ç ã o  M u
sica l e E sc o la r «C ruz Q uebra- 
dense», «Os M aria lv a s de S. C ris-

Serviço 1-S a la  5
Um conto por Miguel Alves

( C o n t i n u a ç ã o  d o  n ú m e r o  a n t e r i o r )

«Os colegas internos por 
Dr., na escala particular, por 
*doente» na escala de ser
viço. É uma questão de trocas 
e de interpretações. Nunca 
viu um homem sem perso
nalidade? Oh, sim, há muitos. 
A sociedade está cheia deles. 
Bem, refiro-me à personali
dade de carácter... àquele 
dom que caracteriza os bons 
pensamentos as boas acções, 
a nobreza de alma, etc., 
e não àquela personalidade 
fictícia, personalidade cená
rio. Um bom fato, por 
exemplo, dá ao indivíduo 
uma grande personalidade. 
Existe ainda a personalidade- 
-capitálista. O dinheiro em
presta personalidade. Um in
divíduo sem dinheiro é um 
indivíduo sem personalidade, 
um personagem teso. Eu estou 
no número dos personagens 
sem personalidade por quebra 
de direitos. Ao ser internado, 
perdi todos os direitos. O be
deço a um regulamento. A 
transgressão desse regulamen
to equivale a um acto de 
indisciplina. O erro não con
siste na exigência de justiça 
e de direitos isentos desse 
regulamento, mas na tran- 
gressão do mesmo. «As or

dens cumprem-se e não se 
discutem,» sejam elas emana
das inferior ou superiormente. 
Não, não estou dominado 
pelo ambiente. Encaro a ver
dade dentro da realidade dos 
factos. Sentimentalismo, espi
ritualismo, desânimo, tudo foi 
superado pelo materialismo, 
pelo convencionalismo, um 
convencionalismo limitado a 
um só campo de acção: o in
dividualismo. Estou a divagar. 
Não leve em consideração 
estas palavras; são meras su
posições . . .  O desejo infun
dado do não querer que assim 
fosse.

Tony senta-se sobre o leito. 
Um dos colegas soergue-se e 
observa:

-Estás inspirado. Vais, com 
certeza, publicar um tratado 
de filosofia inconformista. Ou 
é apenas o receio do primeiro 
pneumo-peritoneo? Ah, ah. Para 
cicatrizar a cavidade fibro- 
-caciosa do vértice, não?

-Tudo é possível. É uma 
questão de posição. Há po
sições cómodas e incómodas.

-Prefiro uma c ó m o d a -  
-saída. Guarda os gracejos 
para logo, Mac.

-C om o estou acordado, 
podes dispensar os serviços

dessa simpática senhora. É 
linda! Revela, porém, uma 
melancolia.

Mary, sentada num banco 
do parque fronteiriço ao edi
fício, queda-se em profunda 
meditação. Era o seu primeiro 
dia de folga. Desfilavam-lhe 
no pensamento os aconteci
mentos dos primeiros dias. 
Tony fazia parte desses pen
samentos. Via-o encostado à 
janela.«Há pessoas parecidas...» 
Temera o reconhecimento, 
embora o desejasse. Uma es
perança nascia em si. Tony 
não a esquecera. Somente a 
não reconhecera sob o uni
forme de enfermeira naquele 
lugar solitário e distante. O 
tempo aproximá-los-ia.

Tony continuava a ser uma 
vítima da sua própria incom
preensão. Não era compreen
dido... Porque compreendia 
demasiado os outros. Sofria, 
e nesse sofrimento constante 
residia a revolta do seu íntimo. 
Dotado de perspicaz poder 
psicológico, depressa encon
trava a inutilidade do seu 
esforço no alcance dum curso 
que o poria frente a frente 
com uma humanidade deca
dente, repleta de sofismas e 
ambições, de desejos irrisórios 
e isentos de possibilidade de 
realização.

Era preciso salvar Tony. 
Talvez o desprezo dessa mu
lher que amava e voltara a 
encontrar nesse país de magia

e de maravilhas em perigo, 
do qual tantas saudades tinha, 
o tivesse atirado para o abismo 
da loucura. Mas não! Tony 
não era um louco! Tony era 
um perseguido do destino, 
dum destino sádico e mordaz. 
Era, enfim, uma vítima de si 
próprio.

— A manhã está radiosa. 
Estes ares far-lhe-ão bem.

— Espero que sim, sr. dr. 
Levantou-se cedo...

Mary não escondera a sur
presa daquela aproximação. 
Tony estava ao seu lado, 
envergando uma simples ca
misola de seda e calça casta
nha. O seu aspecto denotava 
a fadiga da noite.

Sentou-se junto de Mary. 
Esta, fazia por esconder a 
felicidade que a inundava. O 
choque era inevitável. Alcan
çaria o objectivo que ali a 
trouxera? Uma incógnita. Tal
vez o destino, que os afastara 
e agora os aproximava, se 
comprazesse em manter dis
tantes dos seus ardentes de
sejos as suas almas dilacera
das. Continuaria no campo 
da luta. Empregaria todos os 
meios ao seu alcance para o 
alcance do seu ideal. Iria até 
onde pode ir a força inaudita 
duma mulher apaixonada.

— Sosseguei um pouco após 
a sua saída. A sua presença 
atenuara os ímpetos da minha 
revolta. Sou um revoltado. 
Não contra os homens e as 
coisas. Um insatisfeito, talvez... 
Um homem cuja estrela da

sorte deixou de brilhar obscu
recida pela desventura. Pensei 
em si. O seu rosto, a sua 
abnegação, a sua melancolia 
e simplicidade de ser, trouxe- 
-me a recordação de alguém 
que em tempos conheci... Era 
boa. Vivia só, rodeada dum 
mundo incerto e escorregadio. 
Compreendia com facilidade 
o querer dos outros e repu
diava com sacrifício o seu 
próprio querer. No entanto, 
apesar das suspeitas se acu
mularem, de tudo contribuir 
para uma certeza, não creio 
que...

—...Eu seja aquela aquem 
um dia d isse: *a confiança e 
o sentimento jamais se poderão 
conciliar... O preconceito afasta 
o homem e origina a deturpação 
do pensamento...*

— Mary! Oh, meu Deus! 
Mary, és tu?...

— ... A mulher que corre 
em teu auxíiio. Aquela que, 
por tanto te amar, tanto tem 
sofrido. Tony! Sejamos felizes. 
Afastemos do nosso espírito 
o passado. Deixemos a Deus 
o julgamento da humanidade. 
Deixemos elevar nossas almas 
à sublimidade do divino e 
calquemos aos pés a mesqui
nhez e as ambições desme
didas !

— Sim, é na aceitação do 
viver, dentro das possibilida
des existentes, que reside a 
felicidade. Sejamos felizes!

(Conclui no próximo número)
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PARA BEM PERDOAR

P o r  vezes, é tão  difíci perdoar, 
que ch eg a  a  d a r  a  im pressão  que 
o ra n c o r  é um  sen tim en to  n a tu 
ra l.

In s tin tiv am en te , revo ltam o-nos 
c o n tra  a  decepção so frid a  e não 
nos podem os co n fo rm ar com  a  
o fensa  que sem pre ju lgám os vo
lu n tá r ia .

A ssim , quase todas a s  zan g as  
en tre  am igos ou fam ília  a ssen 
ta m  sobre a  im possib ilidade de 
p erdoar. A  in tran sig ên c ia , a  di
ficu ldade  em- esquecer, são  quase 
sem pre os fa c to re s  m ais  im por
ta n te s  p a ra  que o m a l se avo
lum e; p o rta n to , deverão  se r eles 
os p rim e iro s  a  se r com batidos.

A nalisando , é b a s ta n te  e s t r a 
nho que se ache tão  difícil p e r
doar, v is to  que todos nós, even
tu a lm en te , podem os p r o c e d e r  
m al. M as, n a  verdade, tudo  
aquilo  que fazem os nos parece  
ínfim o com parado  com  o que os 
o u tro s  nos possam  faze r, e po r 
vezes, u m a  pequena o fensa  rece 
bida, desencadeia  u m a co n tra - 
-o fensiva  v e rd ad e iram en te  desa
g radáve l, re p le ta  de p icu inhas 
pouco sim páticas, o rig inando  um a 
z an g a  sé ria , quando as  coisas po
d eriam  te r  ficado em nada .

H á  quem  ten h a  um  género  de 
p roced im en to  n este s  casos que 
tam b ém  n a d a  tem  de ed ifican te . 
«Eu perdoo, não esqueço!» —  di
zem  e s ta s  pessoas. M as então , 
que espécie de perdão  s e rá  esse, 
se o verm e do ran c o r  p e rs is te  em 
d e s tru ir  a  boa v o n ta d e ?  E sse 
pode se r  considerado um  perdão  
superfic ia l, u m a  m eia-generosi- 
dade, u m a  boa d isposição a p a 
ren te . D eu-se o ab raço  de pazes, 
reco m eçaram  as boas relações, 
m as  no fundo da  a lm a  reside, 
d is fa rçad a , u m a  dúvida, u m a  des
con fiança  que b a s ta  p a r a  tudo 
a lte ra r .

O ra, qu a lq u er desses sen tim en 
to s  tem  p rec isam en te  a  su a  o ri
gem  n esse  sen tim en to  a b so lu ta 
m en te  e rra d o  ex is ten te  nos que 
dizem , com  g ran d e  n a tu ra lid ad e , 
que p e rd o am  m as não  esquecem .

E  d izem os «abso lu tam en te  e r
rado», p o rque  quem  p erd o a  dessa 
m an e ira  fá - lo  ap en as p a ra  obe
decer a  um  princíp io  c ris tão  e 
não  po rque dese ja  v o lta r  a  e s ta r  
em  boa h a rm o n ia  com a  pessoa 
com  quem  se zangou. E  um  p e r 
dão p o r m ero  descargo  de cons
ciência.

P a r a  se  conseguir, p o rtan to , 
p e rd o a r com  p len a  e ab so lu ta  
sa tisfação , é p rec isam en te  neces
sário  esquecer, em p rim eiro  lu 
g ar, esq u ece r com p leta  e to ta l
m ente . P o d e rá  pensar-se  que é 
m uito  difícil, que é quase im pos
sível a p a g a r  da  m e m ó ria — e da 
a lm a  —  u m  fa c to  que u m a  vez 
feriu  a  n o ssa  sensib ilidade. N a 
verdade, porém , não  o é. B a s ta rá  
que se use  d a  fo rça  da  am izade, 
ou do am o r que se tem  p e la  p es
soa que nos ofendeu, e que se 
cre ia  com  o m áxim o de convicção 
que foi in v o lu n ta riam en te  que ela 
o fez.

P e rd o ar, exige sem pre  um  es
forço, é verdade. M as é ind is
pensável que se leve esse esforço 
a té  ao lim ite , p a ra  que o perdão  
se ja  perfe ito .

P e rd ão  perfe ito , que lindo con
ju n to  de p a lav ras! É  necessário , 
porém , p a ra  a s  consegu ir em p re
g a r  com to d a  a  lealdade, que um  
generoso e to ta l esquecim ento  te 
n h a  precedido este  perdão .

D5TRA5 RECHEADAS NA CASCA

Ostras frescas, 2 dúzias; 
cebola média, 1 ; miolo de 
pão, 1 pedaço do tamanho 
duma tangerina; leite, man
teiga, queijo parmezão ralado, 
pimenta em pó e sumo de 
limão, q. b.; pão ralado e 
salsa picadinha, q. b. e ovos, 3.

Pica-se a cebola muito fina 
e leva-se ao lume com um 
pouco de manteiga. Quando 
estiver bem cozida deitam-se 
as outras, que já devem estar 
abertas, e deixam-se repou
sar um pouco.

Primeiramente, já se deve 
ter posto, o pão de molho 
numa porção de leite, de ma
neira que fique bem coberto.

Quando estiver inchado, 
esmaga-se com a mão no al
mofariz para o reduzir a um 
polen fino, escorrendo o leite 
que for demasiado. Deita-se 
este polme de pão nas ostras 
refogadas, deixando ferver 
para ligar tudo. Tira-se do 
lume, tempera-se com uma 
boa colher de manteiga, salsa 
picada, um pouco de pimenta 
em pó, duas colheres de sopa 
de queijo ralado e dois ovos 
inteiros e uma clara, que já 
devem estar batidos. Mexe- 
-se tudo fortemente, e volta 
ao calor do lume para ligar a 
massa com os ovos, o que é 
rápido. Tira-se novamente, 
espreme-se-lhe o sumo de 
meio limão, torna a mexer-se 
e enchem-se conchas de os
tras com esta massa, tendo o 
cuidado de as untar primeiro 
com um pouco de manteiga.

A lisa m -se  as superfícies 
com uma faca de pau, polvi
lham-se com queijo ralado, 
e, por fim, com uma leve ca
mada de pão ralado.

Vão ao forno só para aloira
rem e servem-se sem demora.

Põem-se as conchas assim 
preparadas numa travessa, 
metendo nos intervalos uns 
troncos de agriões lavados 
em água fervida ou simples
mente filtrada.

PERGUNTE À VONTADE
Z IT A  —■ L isboa —  E sfreg u e  a  

n ódoa a  seco, com  sabão  branco, 
deixando-o  em  co n tac to  d u ran te  
a lg u m  tem po, p a ra  que a  lã  f i
que bem  im p reg n ad a  de sabão. 
E s te  ab so rv e rá  a  go rd u ra , e n ad a  
m a is  r e s ta  fa z e r  do que la v a r  a  
lã  com o é v u lg a r  faze r-se  com 
to d a s  a s  p recauções que se im 
põem .

S I  S S I  —• S e tú b a l —  A ntes de 
se d e ita r , lim pe a s  u n h as com 
m eio lim ão, e  em  segu ida  e s fre 
g u e -a s  en èrg icam en te  com a  m is
tu r a  seg u in te : D e rre ta  em  banho- 
-m a ria  20 g ra m a s  de ce ra  b ran ca  
e 20 de óleo de nozes, m istu ran d o  
em  segu ida  dois g ra m a s  de a lú 
m en  em pó. R e tire  do lum e e, 
quando  a s  su b s tân c ia s  com eça
rem  a  so lid ificar, ju n te  10 g r a 
m a s  de clorofórm io, m istu rando  
m u ito  bem . C onserve num  frasco  
bem  rolhado.

ANITA
CULINÁRIA cuint d o  síu bíií

Um briquedo dado a uma 
criança não é uma coisa tão 
fútil inconsequente como po
derá parecer à primeira vista. 
E muito importante para o 
bom  desenvolvimento, da 
mesma forma que a alimenta
ção, o vestuário e os cuidados 
médicos.

Os brinquedos devem de
sempenhar uma função cons
trutiva, o que quer dizereduca- 
tiva. Devem ser absolutamen
te inofensivos e possuir deter
minadas características. Não é 
neceessário que seja caro; pelo 
contrário, é preferível até que 
haja maior número de brin
quedos de menor preço.

As crianças possuem imagi
nação tão fértil que suprem 
sempre as falhas dos brin
quedos modestos. Aliás, uma 
das funçõs do brinquedo é 
ajudar o desenvolvimento da 
imaginação e desembaraçar 
os movimentos psicomotores.

São bons para as crianças 
os brinquedos de puxar e 
empurrar, de armar ou desar
mar, os balanços os trapézios 
e os escorregas. É preciso que 
se lhes dê oportunidade de 
expandir a sua grande energia 
e desenvolver o seu pequeno 
físico.

Por intermédio dos brin
quedos, desafogam muitas das 
suas preocupações e podem  
repetir experiências anteriores 
não terminadas. Com imagi
nação e com um pouco de 
habilidade, os pais podem dar 
brinquedos bons e interessan
tes a seus filhos.

CONSELHOS DE SEMANA
—Para conservar queijo 

durante os dias quentes, en- 
volva-o num pedaço de tecido 
de algodão, embebido em água 
salgada, guardando em se
guido num sítio fresco.

—O limão já cortado con- 
serva-se melhor se o puser, 
virado para baixo, num prato 
com um pouco de vinagre.

C O N C  U R S O
Completar os nomes de 

praias portuguesas às quais 
faltam as consoantes: 

E - - 0 - I -
— A -----AI  —
— O - - A  
- A - A - E  
E —  I —  O
—  A -  — A
— A - A - I  —A  
- E  —I —  E

Entre os pequeninos con
correntes que acertarem, será 
sorteado um interessante jogo.

Numa pequena aldeia dos 
arredores de uma grande ci
dade, morava uma família 
pobre, cujo chefe há já alguns 
anos tinha ido trabalhar para 
um país distante.

Um dia, a mãe recebeu um 
postal de seu marido; este 
tinha chegado à cidade pró
xima, mas, adoecendo repen
tinamente, tinha sido inter
nado num hospital.

A mulher bem desejou ir 
imediatamente ao encontro 
de seu marido. Mas tinha um 
filho bastante doente, e não 
podia abandoná-lo.

Em seu lugar mandou sua 
filha mais velha, uma menina 
de uns doze anos.

Ao anoitecer, chegou ao 
hospital. Explicou ao porteiro 
quem procurava: «Um ope
rário que desembarcou nesta 
cidade há quatro dias, vindo 
de tal parte -  e que, adoecendo 
repentinamente, aq u i deu  
entrada».

— Já sei quem é -d isse  um 
enfermeiro que passava. -  
Venha comigo.

A pobre rapariga-Anita se 
chamava ela-sentiu  o seu 
cora çã o  bater fortemente 
quando entrou nas enferma
rias. Como iria encontrar seu 
pai?

Quando chegaram ao fim 
da última enfermaria, o enfer
meiro disse à corajosa Anita:

-A qui está teu pai!.
Ela aproximou-se. Viu um 

homem muito envelhecido, 
gemendo, de olhos fechados. 
Anita não via o seu pai há 
alguns anos, mas achou que 
o trabalho e as saudades dos 
seus o tinham envelhecido 
depressa.

— Paizinho ! — d is se  ela, 
beijando-lhe a mão a chorar.

0  pobre homem nem deu 
p e la  sua presença. Então 
Anita soluçou mais alto e o 
doente abriu os olhos. Pare
ceu reconhecê-la, julgou ela.

Aproximou-se mais. O seu 
velho pai tinha o rosto incha
do, vermelho, e a barba cres
cida. Como fazia dó!

Uma irmã de caridade apro
ximou-se e falou-lhe com 
carinho:

— Agora serás tu a enfer
meira do teú pai! Dar-lhe-ás 
os remédios a horas, acon- 
chegar-lhe-ás a roupa...

Anita sentia-se menos só. 
Começou o seu papel de 
enfermeira. Mas o seu que
rido doente parecia não me
lhorar, e ela sofria tanto, ao 
vê-lo assim. . .

Uma ta rd e , a pequena 
ouviu um rumor de uns pas
sos e uma voz que dizia:

— Deus lhe page, boa Irmã! 
Até à vista.

Anita viu passar um ho
mem . . .

Santo Deus! O homem 
voltou-se e Anita reconheceu 
nele seu pai!

Como fora isto possível?
Anita deu um grito de 

alegria! O homem voltou-se 
e correu para ela:

—Minha filha!
— Paizinho !
O m éd ico  aproximou-se, 

curioso. As irmãs rodearam o 
grupo...

E tudo se explicou. Hou
vera engano. Os dois operá
rios tinham desembarcado no 
mesmo dia, e ambos, repen
tinamente, tinham recolhido 
ao hospital.

—Não há tempo a perder, 
querida filha. Vamos já ao 
encontro de tua mãe, que 
deve estar bem desejosa de 
nos ver -  disse por fim o pai 
de Anita.

— Sim, eu vou já. Falta a 
minha mala.

Pela última vez, Anita olha 
aquele velho, a quem durante 
tantos dias tratou com amor, 
julgando ser seu pai! Ele está, 
coitadinho, a procurá-la com 
os olhos. Parece inquieto por 
não a v e r .. .

Anita pára um pouco a 
o lh á-lo .. .

Volta, vagarosa, para junto 
de seu pai. Explica :

— Pai! Peço-te que me dei
xes ficar. Não partiria contente 
deixando aquele pobre ve
lhinho a esperar-me com os 
seus olhos tristes.

Anita ficou. O velhinho 
pareceu acalmar-se quando 
a viu de novo a seu lado.

Durante aquela noite o 
doente piorou. E pela madru
gada Anita chamou uma das 
irmãs. Veio logo uma, que 
lhe disse para rezar com ela, 
porque o velhinho não tar
daria em morrer.

Então Anita pegou-lhe na 
fria mão rugosa. O pobre ve
lhinho abriu os olhos, olhou-a 
em silêncio, e apertou entre 
as suas a mão generosa que 
com tanto carinho o servira...

— Já nada te prende aqui, 
Anita,-disse-lhe a i r m ã .-V ai 
abraçar tua mãe, que te espera 
ansiosa.

A irmã abraçou-a comovida.
E A nita-com  a alma cheia 

de alegria-partiu para a sua 
terra.

T R I C A N A
São as melhores tapeçarias de lã, CARPETES, TAPETES 
PASSADEIRAS, ALCATIFAS da fábrica «TRICANA» — 
São vendidas directamente ao público no depósito em 
Lisboa, Av. Praia da Vitória, 48-A (ao Teatro Monu

mental)-T. 51525

F azem -se por en co m en d a  e  m ed id a  a gosto  do  C liente

«TRICANA» É O TAPETE QUE NÃO ENGANA


